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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma proposta para trabalhar com as Literaturas 

Africanas nas turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir da leitura do conto “O 

dia em que explodiu Mabata-bata”, de Mia Couto. Assim, toma-se como norte de análise o 

estudo da personagem Azarias e o subjugamento ao qual é submetido na narrativa. Para 

contribuir na formação de leitores críticos do texto literário, utilizou-se o Método Recepcional, 

de Aguiar; Bordini (1993). A proposta nasceu a partir da problemática em refletir como as 

Literaturas Africanas são discorridas nas aulas de Língua Portuguesa das turmas da EJA. A 

metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica e a pesquisa documental a partir da análise da 

Proposta Curricular do Ensino Médio da Rede Estadual da Paraíba (2021). Utilizou-se como 

aporte teórico, as reflexões sobre os estudos de cultura desenvolvidas pelo teórico Raymond 

Williams discorridos por Cevasco (2001), a importância do letramento literário na perspectiva 

de Cosson (2009), o estudo da personagem segundo Brait (1985) e a aplicação do método 

recepcional nas palavras de Anzolin (2018). Como principais resultados, buscou-se ampliar o 

repertório e o contato dos educandos das turmas da EJA com as literaturas africanas a partir do 

estudo do gênero conto e os estudos de cultura a fim de descortinar e desnudar as relações 

sociais e disputas de poder que subjaz ao texto literário. 

 

Palavras-chave: Estudo da personagem, Método recepcional, Literatura africana, Mia Couto, 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
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De acordo com Klein (2015, p. 508), subjugar significa: “1 v.t.d: submeter pela força, 

por ameaças ou por habilidade; dominar; sujeitar; 2. v.bi e pronominal: (sentido figurado) 

reduzir ou render-se à obediência, às ordens ou à vontade de; sujeitar-se”.  

Ou seja, perceber o outro não como um sujeito social, com sua subjetividade, 

intersubjetividade e individualidade num contexto social e cidadão, mas como um outro de 

menor valor, menos importância e até, em muitos casos, menos humano, quase coisificado. É 

essa ideia de outro que percebemos ao refletirmos sobre a condição social e humana de Azarias 

no conto “O dia em que explodiu Mabata-bata”, de Mia Couto, um dos mais significativos 

autores da Literatura Moçambicana. 

Dessa forma, faz-se necessário nos debruçarmos sobre os estudos de cultura discutidos 

por Cevasco (2001), à luz do corrente teórica-metodológica de Raymond Williams com o 

objetivo de descortinar e desnudar as construções sociais empreendidas nas disputas de poder 

que subjazem ao texto literário, a partir do estudo da personagem Azarias.  

Assim, ao refletirmos sobre ela, somos tomados por uma condição social específica: as 

das crianças que perdem seus pais e são criados por jagunços e empregados de poder nas 

fazendo, estabelecendo uma relação de subserviência em que essa criança cresce na propriedade 

com um “afilhado”, mas não têm os mesmos direitos e privilégios dos filhos legítimos dos 

funcionários das propriedades. 

A partir dessas problemáticas e das prerrogativas do letramento literário segundo 

Cosson (2009) e do método recepcional segundo Vera Teixeira Aguiar e Maria da Glória 

Bordini (1993), torna-se urgente refletir como as Literaturas Africanas são discorridas e 

abordadas nas turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA), inferimos que tal proposta 

encontra terreno fértil ao referenciar a Proposta Curricular do Ensino Médio da Paraíba (2021) 

que ressalta a premência em trabalhar com as Literaturas Africanas de Língua Portuguesa.  

 

METODOLOGIA  

A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, a abordagem e aplicação do Método 

Recepcional de Aguir; Bordini (1993), para a leitura do texto literário em sala de aula e a 

pesquisa documental a partir da análise da Proposta Curricular do Ensino Médio da Rede 

Estadual da Paraíba (2021).  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
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1. ESTUDOS DE CULTURA À LUZ DE RAYMOND WILLIAMS: um farol sobre as 

construções sociais e as disputas de poder 

Para entendermos a proposta desta pesquisa, que é perceber a inferiorização e a exclusão 

social à qual a personagem Azarias é submetido, através do subjugamento por seu tio Raul, 

discorreremos sobre os estudos de cultura que oferecem explicação sobre como são construídos 

e disseminados os modelos excludentes de pessoas e grupos sociais encontrados às margens da 

sociedade. Em primeiro lugar, vale reconhecer que a cultura de dominação e racialização, 

reflexos da colonização, é marcada nas narrativas moçambicanas, em especial na obra de Mia 

Couto. 

Sobre o conceito de cultura, em um viés histórico e contextualizado, Cevasco (2001, p. 

45), baseando-se em Raymond Williams, postula que: 

“Cultura” vem do latim, onde colere significava “habitar” (daí colono), “adorar” (daí 

cultura) e também “cultivar”, no sentido de cuidar aplicado à colheita quanto a 

animais. (...) Cullture começa a ser usada extensivamente como abstração de um 

processo ou como o produto de um processo de desenvolvimento mental ou espiritual 

a partir do século XIX. [...]. Tanto do ponto de vista conservador quanto progressista, 

“cultura” é usado para aferir a qualidade de um tempo, ou até mesmo para ser levada 

a outros povos, como o bônus de uma invasão, seguida de uma ocupação onde os 

valores da “cultura” dos vencedores são “ensinados” aos invadidos.  

 

Assim, de acordo com Cevasco (2001), a cultura é um sistema simbólico construído 

histórica e socialmente, que determina e orienta formas de agir na sociedade, - de pensar sobre 

o outro, bem como quais condutas sociais são admiráveis e incentivadas e, por outro lado, quais 

são reprováveis e punidas.  

A partir da cultura, ocorre a valorização/legitimação ou exclusão/marginalização de 

determinados sujeitos e grupos sociais. Portanto, quando nos deparamos com discursos 

deturpados, fundados na separação do diferente, mediante narrativas que distorcem a realidade, 

em ideologias discriminatórias (misóginas, racistas, homofóbicas, transfóbicas, eurocêntricas, 

entre outras), há de se analisar os sujeitos que as proliferam, pois  

“o olho humano não é uma câmera neutra que registra o que está diante do sujeito. 

Somente ‘vemos’ a realidade quando aprendemos a descrevê-la através de esquemas 

perceptíveis que são sociais, localizados no tempo e no espaço” (CEVASCO, 2001, 

p.53). 

 

Essa perspectiva de dominação e perpetuação à custa da identidade nacional dos povos 

nativos colonizados por Portugal, como é o caso de Brasil e Moçambique, é materializada nas 

literaturas desses países. 
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No que diz respeito à relação de poder expresso no conto “O dia em que explodiu 

Mabata-bata”, trazemos as reflexões de Ferreira et al (2016, p. 385): 

As relações de poder são bem claras no conto e apontam a construção da identidade 

moçambicana que está passando por mais uma luta de identidade e liberdade. Um país 

marcado de violência e que Mia Couto expõe de forma explícita as marcas dessas 

relações e da sua participação social dentro da literatura. 

 

O pano de fundo da narrativa de Couto é a guerra civil vivida em Moçambique. No ato 

da criação literária, o autor empreende um espírito nacionalista, um sonho de paz, as lendas e a 

mística da cultura e o viver moçambicano. Tudo isso se faz relevante estudar à luz das atuais 

diretrizes da política de educação brasileira. 

 

2. LETRAMENTO LITERÁRIO E LITERATURAS AFRICANAS PARA A 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): perspectivas e caminhos a partir do 

currículo para o ensino médio na rede estadual de ensino da Paraíba 

As literaturas africanas em sala de aula têm como objetivo principal e fio condutor a 

formação do leitor proficiente e crítico, consciente dos processos históricos. Para tanto, é 

necessário o letramento literário dos alunos, ao passo que proporciona a eles metodologias e 

abordagens do texto literário.  

Para Cosson (2009, p. 12), “o processo de letramento que se faz via texto literário 

compreende não apenas uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e , 

sobretudo, uma forma de assegurar seu efetivo domínio”. 

No estado da Paraíba, seguindo os sistemas educacionais nacionais, tem-se como 

principal instrumento político-didático que norteia a construção do ensino na rede estadual a 

Proposta Curricular do Ensino Médio na Paraíba (PCEMPB), de 2021. Em relação ao 

letramento literário, o documento destaca que: 

é necessário desenvolver competência para analisá-los e interpretá-los, dada a sua 

condição artística, plurissignificativa, nas múltiplas dimensões responsáveis pela 

construção de sentidos: recursos de expressão, estrutura, relações entre forma e 

conteúdo, aspectos do estilo pessoal, contextualização histórico-cultural, tradição 

literária (PARAÍBA, 2021, p. 66) 

 

A PCEMPB (2021), destaca também a importância em trabalhar com a “Literatura 

diversa” em sala de aula, a saber:  1) Literatura paraibana/regional; 2) Literatura de autoria 

feminina paraibana/regional/nacional; 3) Literatura de cordel paraibana/regional; 4) Literatura 

indígena; 5) Literatura afro-brasileira; 6) Literaturas Africanas de Língua Portuguesa (LALP); 

7) Literatura da Mulher Negra; 8) Poéticas Visuais e; 9) Dramaturgia paraibana/regional.  
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Através da leitura do autor de modo contextualizado, será possibilitado ao aluno da 

Educação Básica, na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), entrar em contato com 

a história e a contribuição cultural e linguística dos países africanos, reconhecer as nações irmãs 

que compartilham a Língua Portuguesa e o nosso passado colonial e se sentir pertencente ao 

caldeirão étnico que forma a nação brasileira. 

 

3. LITERATURAS AFRICANAS: como o processo de colonização influenciou a produção 

literária moçambicana  

As narrativas que compõem as literaturas africanas, sejam em verso ou prosa, 

frequentemente, têm como pano de fundo o contexto histórico atrelado aos processos de 

colonização e descolonização em África. Para Ferreira et al (2016, p. 378): 

Moçambique foi colônia porque, como toda colônia, sofreu com as vontades impostas 

pelos seus colonizadores. Portugal explorou suas riquezas naturais e impôs a sua 

cultura aos moçambicanos. Moçambique se tornou independente em 1975 e em 1977 

teve início a guerra civil.  

 

Assim, a história de luta pela terra e pelo povo de Moçambique se assemelha com a 

brasileira, pois as duas nações foram colonizadas, tiveram os povos originários da terra 

escravizados e suas culturas marginalizadas. O foco da metrópole era a exploração dos recursos 

naturais da Colônia, pois, “No final do século XV, Portugal inicia a penetração, por conta de 

ouro e das especiarias asiáticas”. (FERREIRA et al, 2016, p. 379). Foram ciclos exploratórios 

que passaram por ouro, marfim e escravos, não sem enfrentarem resistência dos locais. 

Esse enfrentamento se deu também através das trincheiras culturais, por meio de uma 

apropriação da Língua Portuguesa que, paradoxalmente, colonizou e deu voz à luta anticolonial, 

conformo salienta Evangelista (2011). 

Cabe destacar que o conto estudado foi escrito durante o período da guerra civil em 

Moçambique (1975-1992). Dessa forma, ele pretende representar o espírito nacionalista, de 

esperança e paz, pois, Mia Couto buscou “(...) uma narrativa comprometida em trazer nos 

aspectos culturais do povo moçambicano uma identidade nacional. (FERREIRA et al, 2016, p. 

378). 

Azarias, enquanto personagem, encarna essa sociedade que, herdeira de um passado 

colonial, resiste à guerra e à morte. Em sua trajetória, cruzam com ele elementos tradicionais 

com o trabalho de pastoreio de bois e a lenda do pássaro do relâmpago, Ndlati. 

 

3.1  O conto “O dia em que explodiu Mabata-bata” 
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A escolha do conto para ser trabalhado em sala de aula, nas turmas da Educação Básica, 

da modalidade de ensino Educação de Jovens e Adultos (EJA), foi escolhida em função de 

como a leitura literária nessa modalidade de ensino precisa dialogar tanto com a realidade dos 

educandos, quanto na formação crítica e reflexiva da mensagem que subjaz ao texto literário. 

Ou seja, o aluno é convidado a refletir com as narrativas são carregadas de valores históricos e 

sociais em relação a um povo ou nação e seu licenciamento e apagamento enquanto contributos 

da formação da nação onde vive. 

Assim, a narrativa descreve a história do pequeno pastor de gados, Azarias, o 

personagem principal, que ficou órfão e foi criado por seu tio Raul que o maltratava e não o 

deixava frequentar a escola. Tendo como espaço ficcional a fazenda e um cenário de guerra 

civil, em Moçambique, Azarias decide fugir após um dos principais bois da fazenda, Mabata-

bata, explodir ao pisar em uma mina. O dia em que explodiu Mabata-bata, faz parte do primeiro 

livro de contos de Mia Couto, Vozes anoitecidas, publicado em 1986. 

Nas palavras de Evangelista (2011, p. 44) “neste conto, o real e o fantástico perfazem 

um caminho paralelo até se fundirem definitivamente na morte trágica da personagem tão 

humanamente construída e que, não obstante, tem o mesmo fatídico fim destinado ao boi 

Mabata-bata”. E é com a atenção voltada ao protagonista que propomos o estudo da obra. 

 

3.1.1 A personagem Azarias: subjugamento para explicar a condição social  

 

Pensar na personagem é refletir sobre o olhar que o autor lança sobre as possibilidades 

de construir e reconstruir a realidade através da arte literária, no intuito de personificar em verso 

ou prosa uma possibilidade de Ser-Estar, no mundo real, ideal, possível ou imaginário.  

Para Brait (1985, p. 31), em relação ao conceito de personagem a partir dos estudos de 

Aristóteles, temos que:  

parece razoável estender essas concepções ao conceito de personagem: ente composto 

pelo poeta a partir de uma seleção do que a realidade lhe oferece, cuja natureza e 

unidade só podem ser conseguidas a partir dos recursos utilizados para a criação. 

 

Já em relação às espécies de personagem – planas ou redondas -, Azarias é classificado 

como uma personagem plana, pois, segundo Brait (1985, p. 41): 

As personagens planas são construídas ao redor de uma única ideia ou qualidade. 

Geralmente, são definidas em poucas palavras, estão imunes à evolução no transcorrer 

da narrativa, de forma que as suas ações apenas confirmem a impressão de 

personagens estáticas, não reservando qualquer surpresa ao leitor.  
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A personagem plana, por sua vez, pode ser subdividida em tipo e caricatura. O pequeno 

pastor enquadrasse num tipo, pois “são classificadas como tipo aquelas personagens que 

alcançam o auge da peculiaridade sem atingir a deformação”. (BRAIT, 1985, p. 41). 

A maneira que o autor encontra de aproximar o leitor dessa personagem plana-tipo é 

pelo seu narrador onipresente. Evangelista (2011, p. 46), analisa que:  

“o narrador onipresente põe-se a esmiuçar a subjetividade do garoto, revelando-a nos 

pormenores ao leitor, e, uma vez, matiza as condições de precariedade vivenciadas 

pelo garoto, sempre à mercê das sanções de outrem”. 

 

A condição social de Azarias, portanto, é determinante para a sua definição, que já 

começa a ser traçada no primeiro parágrafo do conto: “Azarias trabalhava para ele (tio Raul) 

desde que ficara órfão. Despegava antes da luz para que os bois comessem o cacimbo das 

primeiras horas”. (COUTO, 19872, p. 21). 

Logo, uma criança órfã e, além e tudo, obrigada a trabalhar, numa condição de 

submissão que se contrapõe à realidade de outras crianças: “Os filhos dos outros tinham direito 

da escola. Ele não, não era filho. O serviço arrancava-o cedo da cama e devolvia-o ao sono 

quando dentro dele já não havia resto de infância”. (COUTO, 1987, p. 21). 

Quando destacamos essa fala, nos vem à mente a passagem de Brait (1985, p. 7), sobre 

a impossibilidade de não se emocionar e trazer para o dia o dia a angústia e a dor que vivia 

Azarias, pois: “não há distanciamento leitor-texto que possa refrear a emoção sentida”. 

Em relação à vida longe do acesso à escola enquanto violência simbólica, Evangelista 

(2011, p. 45) enfatiza que: 

Aqui, o escritor aponta cônscio e artisticamente mais uma mazela política vigente em 

muitos países africanos e latino-americanos de modo bastante acentuado, a negação 

sistemática de direitos a grande parcela populacionais, (...) Vitimados, muitas vezes, 

pela violência simbólica, psicológica ou física.  

 

Uma infância perdida onde a única brincadeira é no lombo do Mabata-bata, sem 

perspectiva: “Brincar era só com os animais: nadar o rio na boleia do rabo do Mabata-bata, 

apostar nas brigas dos mais fortes. Em casa, o tio adivinhava-lhe o futuro: - Este, da maneira 

que vive misturado com a criação há de casar com uma vaca”. (COUTO, 1987, p. 21). 

Outro trecho em que o autor destaca como Azarias era subserviente ao tio Raul encontra-

se na descrição de suas vestimentas no momento em que Azarias decide fugir do tio em função 

da morte do principal boi do rebanho que cuidava:  

“Fugir é morrer de um lugar, e ele, com os seus calções rotos, um saco a tiracolo, que 

saudades deixava? Maus tratos, atrás de bois”. (COUTO, 1987, p. 21).  

“E todos se riam, sem querer saber da sua alma pequenina, dos seus sonhos 

maltratados. Partiu na direção do rio. Sentia que não fugia: estava apenas a começar 

o seu caminho”. (COUTO, 1987, p. 22). 
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As ameaças do tio Raul também dialogam com a premissa da submissão e 

desumanização sofrida por Azarias:  

“- Não apareças sem um boi, Azarias. Só digo: é melhor nem apareceres”. “A ameaça 

do tio soprava-lhe ouvidos. Aquela angústia comia-lhe o ar. Que podia fazer? Os 

pensamentos corriam-lhe como sombras mas não encontram saída”. (COUTO, 1987, 

p. 21). 

 

Por fim, o personagem principal escolhe o único destino que achava plausível ao se 

deparar com seu algoz, tio Raul, e a ave do relâmpago, Ndlati. O pequeno pastorzinho repensa 

sua vida e o que deixaria para traz e, em uma construção narrativa que mistura misticismo, 

lendas moçambicanas e uma poética fantástica, Azarias se entrega à morte: 

O pequeno pastor saiu da sombra e correu o areal onde o rio dava passagem. De súbito, 

deflagrou um clarão, parecia o meio-dia da noite. O pequeno pastor engoliu aquele 

todo vermelho. Era o grito do fogo estourando. Nas migalhas da noite viu descer o 

ndlati, a ave do relâmpago. (COUTO, 1987, p. 23). 

 

“— Vens pousar a avó, coitada, tão boa? Ou preferes no tio, afinal das contas, 

arrependido e prometente como o pai verdadeiro que morreu-me? E antes que a ave 

do fogo se decidisse, Azarias correu e abraçou-a na viagem da sua chama”. (COUTO, 

1987, p. 24).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir as etapas elencadas pelo Método Recepcional de Aguiar; Bordini (1993), foram 

discorridas 5 (cinco) aulas, a saber: 

 

1 Determinação do horizonte de expectativa – 1ª aula 

Nesta primeira aula, buscou-se sondar o conhecimento e determinar os horizontes de 

expectativas dos alunos em relação a importância em tecer um diálogo entre pontos 

convergentes/dialogáveis entre Brasil e África. 

Tal atividade reflexiva tem como objetivo apresentar as similitudes entre Brasil e África 

a partir de processos comuns de colonização, escravização e aculturamento dos povos nativos 

da terra. A diversidade cultural e linguística e as várias e particulares literaturas de cada país 

africano falante de Língua Portuguesa – Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde e 

São Tomé e Príncipe – foram abordados, de maneira mais geral, a fim de instigar o interesse 

pelas narrativas que compõem as literaturas africanas.  

Assim, de acordo com Anzolin (2018, p. 52), “o horizonte de expectativas dos alunos 

está relacionado aos seus valores, crenças, estilos de vida, preferências pessoais, preconceitos 

e interesses particulares de leitura”.  
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Nessa etapa foi apresentado um pequeno resumo sobre as literaturas africanos e como 

se compõem os países constituintes do continente africano para ilustrar a perspectiva histórica 

do conto.  

 

2 Atendimento ao horizonte de expectativa – 2º aula  

Após analisarmos as expectativas que os alunos têm quanto às Literaturas Africanas, 

apresentando um breve resumo histórico sobre os processos de colonização ocorridos em África 

e Brasil, determinou-se pela leitura integral do conto O dia em que explodiu Mabata-bata, de 

Mia Couto.  

Como o gênero já havia sido discutido em sala de aula, em semestres anteriores, optou-

se em trazê-lo para essa proposta de leitura literária em função do conto ser uma narrativa curta 

e de fácil interação entre os educandos. 

Sobre essa etapa, Anzolin (2018, p. 53), salienta que “nesta etapa, deverá ser trabalhado 

com textos literários que satisfaçam as necessidades dos alunos, ou seja, aqueles que 

correspondam ao já conhecido deles”. 

Assim, após a leitura do conto pelo professor regente, foi levantado os seguintes 

questionamentos junto à turma: 1) O que acharam do conto? 2) Qual a temática abordada no 

conto? 3) O conto fez refletir sobre quais assuntos? 

Estes três questionamentos possibilitaram ao professor mapear como foi a receptividade 

do conto juntos aos educandos. 

 

3 Ruptura do horizonte de expectativas - 3ª aula   

Nesta etapa, segundo Anzolin (2018, p. 53): 

 
serão introduzidas propostas de leitura que devem provocar um abalo sobre a visão de 

mundo dos alunos, tanto no que diz respeito às suas vivências culturais como a suas 

experiências literárias.  

 

A partir dessa perspectiva, foi utilizado o estudo de uma das categorias da narrativa: a 

personagem. Assim, a partir da revisão sobre a categoria narrativa personagem, foi realizada 

uma atividade de interpretação de texto. A atividade visa a uma segunda leitura mais detalhada 

dos educandos, destacando os pontos que descrevem a personagem Azarias. Para a atividade 

foram propostas as seguintes perguntas: 

1. O boi, Mabata-bata, diferencia-se dos demais no rebanho. O que o boi tinha de diferente 

dos demais bois e qual a sua importância? 
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2. Azarias, nosso pastorzinho, pensou que os bois poderiam ter sido relampejados, mas 

logo descartou essa hipótese. Que outra hipótese ele formulou? 

3. Azarias foi tomado pelo medo do tio, pois havia dito que ele não poderia perder nenhum 

boi. Neste momento da narrativa, ficamos conhecendo sobre a vida e o dia a dia do 

pequeno pastor. Como o narrador descreve a vida de Azarias? 

4. O que Azarias decide fazer para não ser castigado pelo tio? 

5. Com a chegada dos soldados à casa do tio Raul, ficamos sabendo o que tinha acontecido 

com o boi. Que informação os soldados trouxeram? 

4 Questionamento do horizonte de expectativas – 4ª aula  

Nessa etapa, buscou-se realizar uma reflexão sobre as etapas anteriores avaliando os 

conhecimentos que havia sobre a temática do conto, sua intertextualidade e as possibilidades 

de pensar outros gêneros discursivos e literários que dialogam com a perspectivas apresentada 

no conto.  Para Anzolin (2018, p. 54):  

 
A classe vai refletir sobre os textos literários lidos até aqui e, por meio dessa análise, 

decidirá quais deles exigiram um nível maior de reflexão e um maior grau de 

satisfação. Esse é um momento para que os alunos avaliem suas reações e atitudes 

frente aos textos. 

 

Para a consecução desta etapa, realizamos um debate a partir dos seguintes pontos 

norteadores:  Por que Azarias não tinha direito de frequentar a escola? Como você vê a relação 

de Azarias com o tio Raul? Por que Azarias tomou a decisão de abraçar-se com o Ndlati? 

 

5 Ampliação do horizonte de expectativas – 5ª aula  

Nessa última etapa, espera-se que os alunos: 

tomem consciência de suas alterações e aquisições obtidas pelas experiências de 

leitura literária que tiveram nesse percurso ao confrontarem os seus horizontes de 

expectativas iniciais com os de agora”. (ANZOLIN, 2018, p. 55). 

 

Ou seja, espera-se que os educandos tomem consciência sobre as reflexões mais 

profundas a partir da provocação do professor, através da solicitação de um texto oral ou escrito 

sobre a temática do conto e a tese que subjaz à narrativa ao dialogar com outras áreas do 

conhecimento como história, filosofia entre outros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Dialogar com os estudos de cultura, a partir de uma perspectiva moderna, possibilita aos 

educandos da educação de Jovens e Adultos (EJA) perceber como os discursos de opressão e 

inferiorização sobre o outro são denunciados não apenas nos textos discursivos, mas também 

na literatura, e em especial, na literatura africana. 

O diálogo entre Brasil e África, através das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, 

é, mais do que possível, necessário, uma vez que dividimos tanto, desde o passado colonial até 

a diversidade étnica e cultura, entrelace de narrativas do além-mar é nada menos do que 

enriquecedor. 

No entanto, para conseguir realizar essa leitura histórica e transnacional da realidade e 

da literatura, precisa-se de um tipo especial de letramento. Através do letramento literário e da 

exposição dos alunos aos textos de literatura africana, com a devida contextualização, cria-se 

uma ponte entre as culturas e um entendimento mais profundo acerca de nossas próprias raízes. 

Tal ideia precípua encontra-se nas orientações dos instrumentos didáticos-pedagógicos 

contidos nos documentos que orienta, o ensino médio, tanto nacional quanto da rede estadual 

de educação da Paraíba. 

Dessa forma, propor uma prática de letramento literário com o gênero conto e o estudo 

da personagem nesse conto específico de Mia Couto, que tem como pano de fundo a guerra 

civil em Moçambique, possibilita recriar a história do povo moçambicano, além de apresentar 

aos estudantes histórias, lendas e contos de um povo que busca sua identidade cultural. No 

estudo dessas peculiaridades todas de um outro, faz-se possível ao aluno se (re) conhecer no 

que há de semelhante. 
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